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Desde os trabalhos iniciados por Carr-Saunders e Wilson (1933) sobre a Sociologia 

das Profissões, que deram o primeiro passo na definição do campo de estudo em 

contraste ao conceito de ocupações, passando pelas valiosas contribuições de 

Parsons (1958), que resgatou a concepção de Durkhein (1973) sobre resposta às 

necessidades sociais, além de situar o saber científico em paralelo a valores éticos 

de serviço, decorrendo daí o reconhecimento social fruto de uma formação longeva, 

é certo que muitas alterações ocorreram no mundo do trabalho que afetaram as 

profissões, mesmo aquelas com alto grau de corporativismo, seja interno seja 

alicerçado pelo Estado. O presente artigo questiona o como o fenômeno de 

precarização do trabalho afetou profissões clássicas como o engenheiro, o advogado 

e o médico, ainda que tais profissões gozem de status social, mas que se submetem 

a contratos precários. 

  



I – OBJETO 

 

O objeto do presente artigo é contextualizar o conceito de profissão em uma 

abordagem histórica e social, que a dissociou do conceito de ocupação. Em um 

primeiro momento, situando-a como objeto de estudo para definir quais são os 

pressupostos para uma abordagem do profissionalismo como fenômeno social, com 

predomínio da teoria funcionalista, de onde se sobressai Parsons (1958) e as 

contribuições dos interacionistas simbólicos. O movimento de crítica aos 

funcionalistas na emergência de teses revisionistas e finalmente uma abordagem 

macro sociológica englobando as teses anteriores para discutir a questão do poder e 

dos privilégios de classe, incluindo questões relativas a corporativismo interno e 

decorrentes do Estado. Como as correntes de análise sociológica abordaram o tema 

do profissionalismo e das ocupações num contexto histórico e como hoje as 

imbricações econômicas e culturais afetam o campo de estudo, numa visão 

sistêmica. Como as questões de precarização do mundo do trabalho vêm afetando 

os grupos profissionais, mesmo os trabalhadores categorizados e que gozam de 

status social, como os engenheiros, os médicos e os advogados, alguns com alto 

grau de corporativismo, mas que não conseguiram escapar às infiltrações das 

metamorfoses do trabalho, passando de profissionais a “prestadores de serviços” ou 

“colaboradores de organizações”.  

 

II – OBJETIVO 

 

O objetivo da pesquisa visa a questionar se os métodos corporativistas adotados por 

algumas profissões, como advogados, engenheiros e médicos, que devem portar 

determinadas credenciais para atuação no mercado, foram suficientes para 

resguardar o mercado de trabalho ou se, ao revés, mesmo com a formação 

educacional exigida desde tempos imperiais, como no caso do Brasil, os 

trabalhadores de maior nível de instrução estão também sofrendo as conseqüências 

do fenômeno da precarização num mundo globalizado, com defasagem de salários e 



sobrejornadas, retirando-os do contexto de uma organização laboral (empresa) para 

torná-los vendedores de serviços, sem vínculos laborativos, aproximando-os das 

ocupações naquilo que faz de todos trabalhadores, antes de serem profissionais. 

 

III – METODOLOGIA 

 

O artigo fará uma revisão bibliográfica sobre as diferentes análises e correntes 

sociológicas acerca das profissões e o que as distingue de ocupações, para traçar um 

método comparativo, elegendo como modelo de análise a profissão em cotejo à 

ocupação, numa abordagem taxinômica. 

A análise de dados que abordam a pesquisa empírica qualitativa sobre a forma de 

atuação de engenheiros, médicos e advogados no atual mercado de trabalho será 

abordada de forma sistêmica, a fim de lastrear as diferentes visões analíticas que 

são objeto do estudo da  Sociologia das Profissões. 

 

IV – RESULTADOS 

 

A pesquisa vem obtendo resultados sobre a massificação generalizada dos 

trabalhadores, sejam profissionais credenciados ou detentores de ocupações, que 

sofrem na mesma medida os efeitos da precarização do trabalho, na forma de 

terceirizações, contratos a prazo com defasagem salarial, sobrejornadas sem a 

respectiva paga pelos empregadores e terceirizações. 

O corporativismo interno e externo, decorrente do Estado, que atua sobre 

determinadas profissões como advogados, médicos e sobretudo engenheiros, não foi 

suficiente para estancar a crise do emprego. 

Embora os grupos sociais se organizem sob a forma de associações profissionais, 

que promovem valores e princípios, incrementando critérios de autonomia e 

autoridade perante a Sociedade, disciplinando a concessão de credenciais e licenças 

para o exercício dos misteres, tais práticas não foram suficientes para enfrentar a 

crise de geração de empregos. O corporativismo que orbita nos códigos de conduta, 



elegendo o saber científico associado a valores éticos, que determina quem é apto a 

ser novo membro da corporação pode ter criado nichos corporativistas, mas que 

ainda assim sofreram os impactos das metamorfoses do mundo laboral.   

Assim, não houve uma preservação efetiva do mercado para os profissionais 

credenciados, na medida em que não há empregos em si. O distanciamento dos 

profissionais das organizações formais de trabalho trouxe as seqüelas da 

precarização na forma de contratos a prazo e contratos a projeto, principalmente 

para as áreas técnicas, como engenheiros. Os fundamentos que separam profissões 

de ocupações hoje são aproximados numa visão macroeconômica, na medida em 

que somos todos trabalhadores precarizados. 
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